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oitt escura sem lua nem estréias. 
Cortando o siléJKio trágico da 
noite, ouve-5e o rugir asslllltador 
do Yento, sacudinao as arvores, 
arrancando-as ••• 

Por um caminho humido e Ia
·macento uni pequeno vulto 
avança cautelosamente . . • 

Aproxima-se de um pequeno 
portão de ferro e apoia as mio<~ 
nas ~rádc:S para nftcr cair de fa

diga. 
lf!IIIW!!!I!!!~;;; · O ventcr, porem, nlo pá r~ a sua 

infernal, a•ora e mais feroz. · 
. a praia, um poucQ ao lon~. vetm·se .J!randes clarões 

· que continuamente se apágaml. São as familías dos p.-sca· 
' dores, que _andam ao mar, e que a tempestade surpreenCku. 

Vozes hamanasdamam ao ciu,.,DilQ;t descsperoátroz, orações 
knorosas .pelos po.bres ná\Úl:~gOf. l!. um tspectacalo dese
lacloc. 
· A criucita que se abriJ!áJa junto dó.porllo chora dtso-
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lada!Jlente e dos seus lábios trémulos sai continuamente 
~sta fráse snplicante: -Jesus! Misericórdia! 

Grita com mais fôrça ... Mas o seu ch4ro perde-se na 
imensidão daquela horrivelnoite de inrémo. Solta um grito 
mais agudo e cai desmaiada no solo. Daí a momento alguem 
abre o port:lo mansamente e munido dllma lanterna apro-

•rima·a do rosto da crianÇa. Em s~uida toma-a nos braços 
e condu-la para uma "Cl~gaJtte moradia eoa~tnida no meie 
duma quinta. 

Num quarto confortável uma seah.ora e uma menina 
prestam os primeiros cuidados à. pobre aia-.ça, que já re
cuperou os sentidos. Despem.·aa e dei~m-na a um fôfo lcit41. 
O cunsaço e o conf6rto a que Dão estava habituado em bren 
mergulharam o infeliz n11m s6Do tranqüilo e reparador. 
Apaiada a luz, as boas criaturas passaram a uma sallta 
onde as esperava um homem de cabelos e bijfode grisalhos, 
um pouco alto e de aspecto simpático. 

- Entio ctue aconteceu ? preguntou !le. 
- UQla criança de liDdos olho§ azais e l-ouros cabelos a 
emoldurar-lhe o r5sto fino e corr«to, retorqiliu numa v6· 
sinha suave: . 

- Estávamos .,_a casa de janta-r, ~tna1ldo -ouvimos Ulls 
J!emidos que pareciam de uma criança. Pegálll,S Aa lanterna 
e fomos vêr o que era. Mesmo encostada ao portão esfa.u 
caída uma crianÇa, <tue pareda morta. TtOUxemo·la, c de
pois de- rea,nimada deitamo-la ali num quarto. É um lindo 
menino. Venha vê·lo papá! . ~ . . 

E a.. interessante menina tondiU~I1 o 1liol ao {4uatto o{l.cle 
estava o peq~ano. llkntiliqu~• a" catas pcrsona••••· 
A pequena chamava·se Lucília e era fillla llQ dr, Mendti 

. . -
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médico aposentádo. e um doi mais ricos propz.iitári.os d& 
~ região. Lucília há muito que perdera a mie, uma bondosa 
~ senhora que· todos veneravam. Para completar a educação 

1
1 da pequena· o doutor trouxera para casa uma precéptora. 

se!lhora já velha a quem Lucília muito queria. · 
DeP.ois-de deixarem o quarto Lucília disse ao pai: 

1 -Então papá fiz bem 1· · 
1 - Flzéste, sim, minha filha, queira Deus que sempre 
·. 35sim sejas! Agora vai dormir que já é tarde e a tempestade 

!"passou. E dando-lhe um beijo na fronte, afastou-se .para o 
· seu quarto. Depois de tagarelar durante algum tempo com 
11 Virgínia, Lucília adormeceu. 

No dia seguinte muito cêdo, já a pequena estava a pé. 
Manhã de neve! Os campos da cõr do lillho pareciam 

alvas vestes de noiva envergádas ao luar •.. . 
· Lucília desceu ao jardim, mas a aragem cortante e insu-
portável que corria. fê-la voltar para casa. 

Foi ao quarto do pequeno hospede, mas ele dormia, e 
dormia sempre. 

Meio dia ! O sol. convertendo em gôtas de orvalho a neve 
que durante tantos dias cobrira os montes, rompeu triun
fante daquêle céu que na véspera se mostrava tão implacável. 

Entrando pela ampla janéla do quarto onde dormia o 
pequeno foi bater-lhe de rOsto, voltou-se e abriu os olho!. 

Em. breve D. Vitgillia e Ludlia rodeavam-no e faziam-lhe 

'ÍllUmeras preguntas. A princípio parecia atordoado: ora 
-olhava para Lw:ili.a ora Olhava para a precéptora. Pow:o a 
pouco foi-se familiarisando com as boas criaturas e coatoll.· 

' lhes a sua história, simples mas bastante triste. 
Era filho de um pescador, que nos bancos da Terra 

Nova perdera a vida. A mãe, uma pobre mulher muito doente, 
não lhe sobreriveu muito tempo. Fôra·assim com nove anos 

. apenas que o pGbre Luís (assim se chamava) se vira só no 
• mundo. Os pMcadores condoídos da sua sórte todas as 

noites lhe davam abrigo nas suas humildes .choupanas, mas 
naquela noite a tempestade 5urpreendera·o amda longe 
do povoado. 

Lucflia estava bastante eutllSÍalmada com a história do 
• Lufsito e D. Virgínia sensivelmente emocionada acari

ciava7o meigamente. Entrou o doutor anunciando o almoço. 
; Ludha correu a contar-lhe todo o sucedido ao pobre Luís, 
' ~· midie» deu·lh-e um beijo e levou•o para a mêsa. Comeu 

com apetite e desembaraço, Depois do almoço brincava 
• alegr~mente no jardim. Lucília seJ!redava com D. Virgínia. 
c Depois de longa conferência dirigiram-se para o escritório 

onde o dr. Mendes lia os ior.aais. 
D. Virlfinia teBlQII a pàlavra: 
-Meu bllm dcmtoao, acabo. ser encarregado par sua filha, .-a ~e fa1er 11m ~Bdülo. 

-l"-aler f6le D. Virgitt.ia! -Gi~K o lllédicojoflalmeate. 
- 1!: ainda -sôbre o pequeno que nós oBtem sal:váinos! 
-Ainda se não foi embora ?-preguntou o pai de Lucília. 

, 1-~omo quer que êle se vá, sentindo-se tão bem entre 
n&J--'- objectnu a pequena intencionalmeute. . 
· -Ouçamos primeiro D. Virginia-corrigi11.0 pai. 

-Pois bem. Lucília desejáva que o Lnisíto fic.usc cá 
em casa e o doutor tomásse conta da sua educação I dularoo · 
D. Vir inia. _f: é uma verdadeira loucura! Nio o posso faur
exdamou o médico, meio Ílldigaa.do. 

Lucília não respondeu. mas os olhos inundaram-se-lhe 
de lágrimas e a custo reprimia os solDÇOS Cl11tflhe embar· 
gavam a vós. 

-Mal sabe quanto a faz sofrêr com a sua recasa!- disse • 
D. Virgínia em vós baixa. 

O dr. Mendes não sabia qn~ dizer. Lttdlia era todo o 
seu enlbo e fazêl-a sofrêr era martirisár.se a si próprio, 
limpou-lhs as lágrimas e afagando-a disse-lhe: 

-V amos, minha filha, não chores! 
- Ai! papá ! Qta~e seria de mim se nle üvesae ninguêm 

que mt prvtegesse e me rissa. só com.o o dtsgraçadinho I 
Pense nisto e consinta ... 

Vibtava no doutor a fibra mais Knsiftl do seu coração. 
Era por Lucilia que ia. praticár aq~elc-acto huiUDÍtário I 

. . 

i 
. I 
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-Assim seja ! era a sua sentença de aprova~. D. Vir
gínia apertou-lhe a mio em sinál de agradecimento e Lu
cília depois de o beijar muitas vezes, louca de jubílo correu 
ao jardim onde estava o pequeno. • 

-Ollm, Luísito, queres ficar aqui a ri'fêr conasc 
Dormirás, naquela cama em que ficás~ tJo bem esta noítç, 
e--brincarás quando q uizéres neste iudiDL -

-Ai, minha menina, qu bom I 
E as "duas crianças bateram as palmas de coatentes. 

EPILOGO 
Numa calma tarde de verlo, uma famffia reunia-se na 

terraço duma interessante viYCnda. noma pitoresca pra: 
do norte. 

Era a mesma em que se passara a· narrativa aateri'* 
O mar, ~o contrário da primeira vez qae o rimos, e&fa'Jf . 

calmo, formando pequenas ondas q,ue se Wlham desfaztt · 
aa praia em blocos de espuma. 

Uma senhora ainda nova trabalban numa pequena ob · 
em «tricot,., Recosl<ldo numa .cad.eira de via~m esta... .... 
sugeito de estatura deváda e çnvertsando o unifórme de.cà, • 
pitã? de mario.h·a · lie iJeito lll'l!Íam-Í~ daas_mi.daUlaSrates· · 

--~-------------------------- ~--------~-------------------



tando allfum acto de corágem praticádo em batalha naval, 
ou feito de abnegaçã'!l, em que os nossos marinheiros tantas 
vezes se distinguem. .Kodeavam-nos três interessantes crian· 
ças. Joaquim de 11 anos, Isabel de 9 e Eduardo de 7. 

-Mamã conte-nos uma história,- pedia a Isabelinha. 
- Al.ora do posso, minha filha! -respondia a bôa mãe. 
-Olhe c.onte-JlOS aquela do príncipe encantado ... -in-

aistia o espérto Joaquim. 
-Vinde cá meus filhos, que lhes conto uma linda bis· 

tória I -exclamou o pai. 
Imediatamente todas as crianças tomaram logar junto 

do cavita:o, e durante meia hora entreteve a cUriosidade 
das cnanças com a narração do episódio que deixo descrito: 
a história de Lacllia e de Ltds. 

-

3 

-Que bela era essa menina, quem me déra conhe· 
cê-la!- exclamou Isabelinha entusiasmáda. 

-Pois ides todo3 Genhecê-la! -disse o pai levantando-se. 
- Onde está ? - preguntavam as três creanças a um tempo. 
-A santa e bôa menina, qae com a sua caridade tomou 

tanta fnte leliz, é vossa mãe1 
- o Luísito?-p~untou o cllrieso Eduardo. 
- vosso pai! - concluiu êste. 
As três crianças precipitàram·se nos tíraço dos pais. 

• -Que linda história, nunca a esquecerei ! -repetia o 
Eduardo. 

-Eu hei-de socorrer os desgraçados e os pobresinhos. 
Quero ser um anjo como a mamã l-dizia muita séria a 
fsabelinha. 

-E eu quero sêr marinheiro como o papá, quero andar 

l um grande uavio e ter llJ~enas no mar! ~exclamou o 
duardo, qo.e prometeu sEr um valentão. 
-E t11, Joaquim?- preguntou a mãe ao mais velho que 

JO•fkáza caláda. - ..... 
-Eu desejava ser médico como o foi meu avosinho. 

cuidar dos doentes e ajuda·los a bem morrer I 
Todos cstanm ra.dianteiJ, -Foram sempre msito felizes 

porque cada um se esforçava continuamente pot dar aem· 
plos de virtude, daquela virtude si e despida de af~es 
que adomava a alma da filha do médico. 

Vejam quao.to pôde a c:aridade e a abnegação da41uela 
biSa menina. 

• .FIM • 

-
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11ma vez um pai que tinha dois 
filhos, dos quais o mais novo 
lhe disse um dia:- «Meu pa~ 
dê-me a parte que me pertence 
pois -eu quero correr terras, a v.er 
se junto grandes haveres.» En
tão o pai deu-lhe o que lhe per
tencia da herança .materna ·e êle 
partiu para longes ~. . . 

Passaram-se' alguns tempos e 
· o rapaz, venqo .que, não julitan 

fortuna, antes ià gastando a suá 
tença, resolveu voltar à casa 

paterna. Chegado à sua têrra natal, .soube logo que o pai 
tinha falecido e q.ue o irmão trllJ1Sformára a casa em um 
palácio, onde vivia regaladamente. Então o rapaz foi ter 
com o irmão, · coiifou-lhe);l . .'sua vida ·e o irmllo respondeu
lhe:- Eu nadá te posso fazer, porqüe o nos,o pai nada me 
deixou. A ti deixou-te eSsa caixa .v;elha, recomendando-me 
que não a a\Jrisse, .' ... : · . , · ~ , ,': . , 

Recebeu o rapaz a h'e~.paüina .e 'pii.rtiu J)ara outras 
tel?s : no caminho des~jou ver o que co~f:inha a ~ixa e 
abnu•a, De repente, sal de dentro um pretinho, mutto pe-

quepino, que lhe ~diz :-~Mande, senhor.~- cMando que 'me 
apresentes um palácio com tudo quanto lhe é dado, carrllll· 
g~tns e lacaios para me serv'.rem.» . 

Dito e feito; tudo apareceu como êle desejava. Vivia o 
rapaz muito feliz no seu palácio, muito mais belo do que o 
do rei, quando um dia recebeu a noticia de que seu irmão 
o ía visitar. Foi o irmão recebido ali com grandes festas e 
em conversa perguntou-lhe como é que, em tão pouco tempo, 

. tinha arranjado tanta coisa.- «Foi a herança que'me deixou 
o liosso pai. • - «Mas, respondeu o irmão, a tua herança 
foi uma caixa velha.»- cFoi ó que tu dizes, na verdade; 
mas dentro dessa c~a é,_que está o segrêdo.» 

Então o irmão, que era, muito máu, tratou de lhe roubar 
a caixa e, sem que êle désse por isso, s~ do palácio, 
Apenas chegQ,_u à sua .terra, a\lriu. a caiXa, e logo o pretinho 
disse:- «Mande, senhor,» ..:..·.«Mando que meu irmão fique 

• sem o seu palácio e apareça meU!fo numa prisão e que o 
meu palácio se bjànsforme noutro, mil vezts melhor do que 
era o dêle.• · 

Tudo assim se fez, e ·ale orden~Ju mais ao pretinho:
cFaze com que a filha do conde do Castélo case comílfo o 
eu que fique com o título de conde,,. . 

Cumpriu-se tudo como êlé desejava, e para não lhe rou· . . ·,· 



lJarem a caixa, trazia-a sempre comsigo e dormia com ela 
debaixo da.ca1>eça. Ora o irmão es~ava .preso, tinha um cão 
e um gafo, os quáis, logo que souberam a desgraça do seu 

·dono, trataraDi de · j.r ter com êle à prisão. Che~ados lá, 
so)lbet:am que o conde, irmlo do seu dono, lhe hnha rou
bado à caixa e cuidaram ambos de ir ao palácio .dêle, para 
a tornarem· a trazer. Com êsse fim, · fizeram ·um barquinho 
de casca de abóbora, pois tinham de atravessar o mar. 

No palácio do conde, souberam que êle dorniia com a 
caixa debaixo da cabeça; então o cão disse ao gato : -«Eu 
meto-me debaixo da cama; tu vais à cosinha molhar o rabo 
no vinagre e che~as com êle ao nariz do conde e, enquanto 
lle espirra, eu hro a caixa e depois fugimos com ela.» 

· Assim fizeram; .e~ .logo que se ·acharam f6ra do palácio, 
. embarcaram de novo ·no barquinho e foram navegando. Iam 

:, já longe da costl, ·quaAdiJ, com a ajuda dum óculo, avista· 
ram um navio de ratos, 01 quais, assim q11e .conheceram o 
elo. e o ta to, içara~ a ·P,audeira da paz : e ficar._am muito 
assJistados. . · 

Màs 41es que íam com pressa de entregar a caixa ao 
dono, illo fizeram mal aos ratos e até lhes contaram o mo· 
tit'o da sua viagem. Então os ratos, tqdos .· contentes por 
serem tão bem tratados pelos seus dois maiores inimigos, 
ficaram-lhes muito gratos e ofereceram;lhes os seus prés· 
timos, para o que tosse preciso. Nem o cão nem o gato 
aceitaram o oferecimento, apesar de muito o agradecerem; 
fiztra!D- a~ suas despedidas ·e continuaram navegando. 

•• 

s 

Quando ji estavam quasi no termo da viagem, tivefl.m 
uma ~rande questão por causa de decidirem -qual havia de 
ir levar a caixa ao dono, e neste dizes tu direi eui deixaram 
cair a caixa ao mar. Então· o cão, todo aflito, disse : - o:Va· 
lha-me aqui o rei dos peixes.» E logo apareceu um grande 
peixe, que se lhe dirigiu assim : - «Aqui estou ; dize o que 
queres.» - "Eu· vinha em viagem e mais o gato, e trazíamos 
uma caixa que nos caiu ao mar, e só vossa tnagestade nos 
pode valer,» - cEu não sei "disso, mas vou chamar ós meus 
vassalos, pois talvez êles saibam.• Então vieram muitos 
p~ixe~. Uma ~agôsta, que trazia. uma perna quebrada, 
dlSse : - «Eu n essa calXa, por smal, que me caíu sôbre 
uma perna e partiu~ma.» O rei dos peixes ordenou-lhe que 
Msse buscar a caixa e deu-a ao cão, e tanto êste como o 
gato, depois de mil agradecimentos, partiram para. a prisão 
do seu dono, resolvendo levarem ambos a ca1x:i' as costas. 

O dono ficou muito contente, abriu a caixa e disse ao 
pretinho:- «Quero desfeita esta prisão; quero um palácio 
em frente do de meu irmão e quero casar com a filha do 

·rei.» 
Foi imediatamente satisfeito. Ele ent:lo foi ter com o 

.irmio e disse-lhe:- cPodia fazer-te muito mal, mas não 
· quero; antes hei-de repartir comti~o a mlnha ríquezà e se· 

.remos de hoje em diante muito amigos.» · . 
t · Esquecia-me diz:er que o cão e o gato, tiveram coleiras 

de oiro fino c · pedras preciosas c morreram muito 
velhos. · ' · .,'. 

• 



Para os meninos colorirem l 
A 

O ALMOÇO DO COELHINHO 

J ANECDOTAS ILUSTRADAS 

- Por que razão pões este aliso ,se o cao é tio 
inofensivo?. . • . · -

-E' para que não o plzem:.: .~ 

;_ ~lha o r~UQ» do 1&11& iUhcJ; 
- tA lA f6ra? -
~ o. EstA aqui dentro~ 



' 
MENINOS: 
Pedi a vossos papás que vos 

lcomprem o 

I CINÉFILO 
a lllais completa e mais barata 
reVista de cinematografía, 
. . .,. .. 
. . 

BREVEMENTE 

UM IMPORTANTE 

CONCURSO 

. 
Dois sujeitos desafiam-se para duelo. Diz um 

dêles: 
-Como se chama ? 
-António da Souza Coelho. 
-Não posso bater-me com V'll~. 
-Porquê? 
- Não tenlo liGeuça para caça~, 

Num restaurante: 
_,_ Está uma mosca n'esta sopa: Venha outra, 
-Desculpe, patrão; mas isso não é uma mosca, 
~Já te disse que é! Quero outra sopa. 
-Será servido; patrão; mas olhe que isso não 

é utlla mosca, no invernO' aão há moscas. Isso é uma 
barata. 

-Dila-me tatemullha, ou•i~~< os dois tiros! 
-Ouri, "Sb:IJt sesi)lor 
-A que dlStanl:ia _estava quando doram o pd• 

meíro. -. 
- Estàn. a trez passos. 
- ~ quaDdo deram o seg_uudo 1 
- A Wll:1111ilometro, ' 

ADIVINHA 

Este senhor está a pensar num irmãg que êle julga 
estar ein Africa nias que está neste desenho. Vejam se 
o encontram. 
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BÉBÉ E A LUA 
•• •• 

Poesia de GRACIETTE BRANCO •• •• Desenho de EDUARDO .MALTA 

(E o seu 

clarinho olhar, 

cheio de Luz e Graça, 

en\lol\'e, abraça 

o Ceut 

.. ,.ll!t•••························ 
-A h ! ...• I ••••• I • ' 't •• I •• ' • • .... • • • ' 

Olha lá, 

Mamã? 

-Anh? •. ~ 

-Então ••• 
e a lua \lelha?! 

o que é 

que Deus lhe fez?! •• , 

(Passa, 
a \librar, 

. 
(Pelo olhar da Mamã 

perpass~ -~ma scet}telha 
de Emoção ... ) um sôpro ~e Harmon~a •• : 

Uma \laga Poesia .•• 
Um.àr 

de tro\la ••. ) 
. . . . . . . . . . . . . . ' ................. . 

-Bébé! bébé 

Vem cá! 

-Que é?! 

--Ã-~ua,--ni)~ F 
~ A.h,. . - .................... , 

6. I •• .•• I I I I . : . .J t I I ' 't I I . t .... .f I I -., 4 I I l ' t t • 

Bébé 

.diz .outra \l.ez: 

-Mantã! • • • N~o sabes?! 
-Não .•• 

. - . $ér eu! s·e_i eu! Sé( eu 1 

-.... · Deus P,~rte-~_JffiÍ.,falhjliha,s ..... ; 
E s~~s esirelinbas · 

que a:-gente . .v~ ·no :Céut~ 
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